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1 L Um jovem rico
no seguimento de Cristo
pobre
A VOCAÇÃO DUM JOVEM RICO
Cláudio Francisco Poullart des Places nasceu em Rennes, a 26 de
Fevereiro de 1679. Era o primeiro filho e permaneceu o único
filho de Francisco Cláudio, advogado ao Parlamento e de Joana
Le Meneust de la Vieuxville. Antes da reforma da nobreza bretã (1668),
os Poullart tinham perdido a qualidade de escudeiro e a grande ambição
de Francisco Cláudio era introduzir a sua linhagem na nobreza2 .
Muito piedosos, os pais de Cláudio vestiram-no de branco em
* O P. Michel, (1912-1996), espiritano, antigo capelão geral dos estudantes do
ultramar, doutor em letras, especialista da actividade missionária da Bretanha
preparou uma obra fundamental sobre Poullart des Places, intitulada: Claude-François
Poullart des Places, fondateur de la Congregation du Saint-Esprit, 1679-1709 (Paris,
Ed. Saint Paul, 1962), uma biografia crítica de Cláudio Poullart des Places.
2 As fontes principais para esta contribuição, com indicações de abreviaturas
suplementares: KOREN, Escritos: Lembremos que se encontra na quarta parte
do livro de CHRISTIAN DE MARÉ, Aux Racines de Varbre spiritain, Mémoire
Spiritaine, Estudos e Documentos, uma nova edição crítica da totalidade dos
Escritos de Poullart des Places, com indicações à margem que reenviam às
precedentes edições de Koren e Lécuyer. MICHEL, Poullart des Places (THOMAS
Pierre), Memorando sobre Poullart des Places, publicado em: KOREN, Escritos,
pag. 226-275, citado : THOMAS. Carlos BESNARD, S.M.M., A vida do Sr.
Luís Maria Grignion de Monforte, padre, missionário apostólico, livro terminado
por volta de 1770, publicado em Roma pro manuscripto em 1981, pelo Centro
Internacional monfortino, com o título: Carlos BESNARD, A vida do Sr. Luís
Maria Grignion de Monforte, em dois volumes, XTV-333 pag. + 346 pag.: o texto
do manuscrito inicial de 680 páginas nessa edição, de que 34 são consagradas
a Poullart des Places ou a seus discípulos, todas colocadas no primeiro volume que
citaremos: Besnard, Prática de devoção e virtudes cristãs seguindo as regras das
Congregações de Nossa Senhora, Paris, 1654 (Arquivos S.J. de Toulouse, CA.
109), citado: Prática.
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honra da Santíssima Virgem Maria até à idade dos sete anos. Bem
cedo conharam-no a um preceptor e, aos nove anos colocaranvno no
sexto ano no colégio dos Jesuítas. No nono ou no décimo ano, criou
amizade com um vizinho, Luís Grignion 3
,
seis anos mais velho que
ele, que então frequentava as aulas de filosofia.
Fez um ano de retórica sob a orientação do P. de Longuemarre e
um segundo ano em Caen, com o mesmo orientador. Regressou a Rennes
com três méritos, entre os quais o de retórica. No fim dos três anos de
filosofia, foi escolhido para o Grande Acto, no dia 25 de Agosto de 1698.
O Mercúrio Galante (Nov. 1698) consagrou três páginas à defesa de sua
tese dedicada ao Conde de Toulouse, filho de Luís XIV, governador da
Bretanha, que elogiou o grande filósofo: "Se foi bem atacado, melhor ainda
se defendeu. As suas respostas pareceram engenhosas, e deu-as com tanta
graça que atraiu a admiração de todos os que o ouviram'.
"As inclinações Cláudio tinha 19 anos e meio. "As inclinações que tivera desde a sua
que tivera desde infância para o estado eclesiástico vinham-lhe frequentemente"4 . Pediu aos seus
a sua infância pais para ir estudar teologia na Sorbonne, mas vendo desmoronar-se o sonho
para o estado de sua vida, o seu pai convenceu-o a começar por cursar direito em Nantes.
eclesiástico Durante três anos, guardou silêncio sobre a sua vocação. O seu pai, que
vinham-lhe tinha uma fortuna considerável, pretendia enobrecê-lo pela aquisição do
frequentemente" cargo de secretário do rei e fazer dele um conselheiro ao Parlamento.
Quando, na primeira metade de 1701, Cláudio se retirou do
barulho do mundo para passar oito dias na solidão dum retiro, redige as
suas Reflexões sobre as verdades da religião, interfoga-se sobre a escolha
dum estado de vida, vive junto com os seus pais sem exercer qualquer
profissão, mas muito atento às actividades do pai, ao ponto de escrever:
"O meu pai está velho e deixará atrás dele negócios consideráveis que poucas
pessoas além de mim serão capazes de pôr em ordem" 5 .
"Por vezes devoto como um anacoreta, até levar a austeridade para
além do que é pedido a umhomem do mundo, outras vezes mole, relaxado,
morno para cumprir os seus deveres de cristão"6
,
ele não está em paz:
"Tenho tudo a recear no estado em que me encontro. Não sou absolutamente,
Senhor, aquele que desejais7 . (...) Sei bem que não aprovais a vida que levo, que
3 Nascido a 31 de Janeiro de 1673, Luís Grignion entrou no colégio de Rennes,
na sexta classe, em 1685. Fez dois anos de filosofia (Out. 1691 a Julho de 1693).
Viveu em Paris de 1 693 até a sua ordenação sacerdotal, a 5 de Junho de 1 700.
De Poitiers, regressa uma primeira vez a Paris no verão de 1 702; uma segunda vez
da Páscoa de 1703, em Março de 1704. J. Frisen, historiador monfortino, considera
como muito provável uma viagem a Paris e uma visita a Poullart des Places em
Maio-Junho 1709 (Boletim da história dos Monfortinos, Março 194). A última
visita do santo ao Seminário do Espírito Santo aconteceu em Agosto de 1713.
4 THOMAS, pag. 240
5 LECUYER, Escritos, pag. 43 e Aux racines de Varbre spiritain, Cláudio Francisco
Poullart des Places, pag. 305
6 LECUYER, Escritos, pag. 43 e Aux racines de Varbre spiritain, pag. 303.
7 LECUYER, Escritos, pag. 36 e Aux racines de Varbre spiritain, pag. 298
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me destinais a algo de melhor8 . (...) Vós procurais persuadir-me que quereis
servir-vos de mim nos trabalhos mais santos e mais religbsos"9 .
Se segue a sua inclinação para o estado eclesiástico, será para
u
converter almas para Deus" 10 . O seu zelo explode em três parágrafos
seguidos de suas Reflexões:
u¥ar-vos-ei conhecer aos corações que já não
vos conhecem (...) Anunciarei aos pecadores o que a vossa bondade me
fez ouvir (...) Comprometê-los-ei a rezar sinceramente' 11 .
Inclinado para o sacerdócio, Cláudio mostra, em várias
ocasiões, a sua
u
inclinação para os pobres; (gosta) de dar esmolas e
combate naturalmente a miséria alheia" 12 .
Enfim, Cláudio visa a verdadeira santidade e vê na Eucaristia o
meio por excelência para obter as graças necessárias para a alcançar:
"Por isso, não deixarei na minha vida de participar no sacrifício da missa.
Pedir-vos-ei com insistência, ó meu Deus, ao oferecer-vos esta vítima sem
mancha, de me conceder todas as graças de que tenho necessidade para
me tornar um verdadeiro santo" 13 .
Ele prevê que, no caminho para a santidade, o obstáculo "mais
temível (será) a ambição, (a sua) paixão dominante" e pede a Deus para
intervir: "Meu Deus, humilhai-me, abaixai o meu orgulho, confundi a
minha glória. Que encontre por todo o lado mortificações, que os homens
me rejeitem e me desprezem. Consinto nisso, meu Deus, desde que me
ameis muito e que eu vos seja querido" 14 .
No hm de seu retiro de escolha, sabe que Deus o chama ao
sacerdócio; o padre jesuíta a quem se confia não faz senão reforçar a sua
convicção, e sugeredhe um meio eficaz de vencer a sua ambição: em vez
de fazer a sua teologia na Sorbonne, onde obteria graus universitários
que lhe permitiriam brigar por altos cargos na Igreja, porque não fazê-
la no colégio de Luís, o Grande, donde sairia sem licenciatura nem







NO COLÉGIO LUÍS, O GRANDE. A INFLUENCIA DOS AA
Cláudio fez sua a sugestão do seu conselheiro. Em Outubro, está
no colégio Luís, o Grande 15 . Fiel a suas resoluções do retiro, não as
8 LECUYER, Escritos, pag. 40 e Aux racines de Varbre spiritain, pag. 300
9 LECUYER, Escritos, pag. 17 e Aux racines de Varbre spiritain, pag. 281
10 LECUYER, Escritos, pag. 46 e Aux racines de Varbre spiritain, pag. 306
11 LECUYER, Escritos, pag. 25 e Aux racines de Varbre spiritain, pag. 288
12 LECUYER, Escritos, pag. 43, 48,51e Aux racines de Varbre spiritain, pag304, 308, 310
13 LECUYER, Escritos, pag. 34 e Aux racines de Varbre spiritain, pag. 297
14 LECUYER, Escritos, pag. 35 e Aux racines de Varbre spiritain, pag. 298
15 Seus pais realizaram as suas aspirações à nobreza casando a irmã de Cláudio com
o conde H. Le Chat de Vernée, conselheiro ao Parlamento da Bretanha. Graças
a esta aliança, o nome dos Poullart des Places figurará na genealogia do duque
Maurício de Broglie (1875-1960), físico célebre e membro da Academia francesa,
e do duque Luís, seu irmão, prémio Nobel da Física e também académico.
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"Cláudio recebe











conserva menos "no exterior e em suas maneiras, um ar muito polido segundo
o mundo" 16 . No entanto, preparanvse profundas mudanças. A vida de
Michel Le Nobletz 17 serve4he de grande "ajuda para desprezar o mundo e
por-se em tudo acima do respeito humano" 18 . Sobretudo ele é distinguido
pelos membros da Assembleia dos Amigos ou Aa, associação secreta de
piedade constituída por pequeno número de estudantes de teologia que,
no Colégio Luís, o Grande, como na maior parte dos colégios jesuítas,
anima a Congregação mariana 19 . Depois do exame do seu carácter, de
sua afeição pelas obras de misericórdia e de sua aptidão para guardar
o segredo, é iniciado progressivamente no espírito e nas actividades da
associação. Finalmente, foi recebido como irmão no decorrer de uma
cerimónia e se lhe entregou o Manual da Aa20 .
Oração, confissões e comunhões frequentes, imitação de Cristo,
terna piedade mariana, pobreza e simplicidade de vida, fuga das honras
e dos benefícios, mortificações corporais são os meios de santificação
dos Amigos. Cláudio vive interiormente cada um dos pontos dessa
espiritualidade. Consagra mais de duas horas por dia à oração; "purifica-
se cada vez com mais frequência com o sacramento da penitência11 . Se
abrandou um pouco as suas terríveis mortificações, foi por ordem de
seu director espiritual22 . As Regras da Aa pedem aos clérigos para não
vestir batinas de pano vistoso; se estão bordadas por uma fita de seda,
não deixará de retirá-la". Cláudio recebe a tonsura a 15 de Agosto de
1702 e "vemo-lo de repente deixar o brilho dos modos do mundo para revestir-
se do hábito e da simplicidade dos eclesiásticos mais fiéis à reforma13 ". "Era,
16 THOMAS; pag. 212
17 Sobre Michel Le Nobletz, ver: António VERJUS, A vida do Sr. Le Nobletz, padre
e missionário...Nova edição, Lião, Ferisse Frères, 1836, 2 Vol. (1- edição, Paris
1666); Ferdinand RENAUD, Michel Le Nobletz et les Missions Bretonnes, Paris,
Edições do Cèdre, 1955. i
18 BESNARD, pag. 276
19
Cf. Sobre a Aa: Dicionário de Espiritualidade, art. "Aa", 1. I, Col. 1 e 2, e
sobretudo art. "congregações secretas", de R. Rouquette, T. 2, Col. 1491-1507.
R. Rouquette justifica assim, o segredo da Aa: "Se, se quer suscitar uma elite
de apóstolos a partir, não do nascimento, mas do valor espiritual, nos séc. XVII
e XV7II, o segredo é estritamente indispensável (Col 1501)". Mais tarde,
Libermann fará, também ele, parte de duas associações secretas, a dos Sagrados
Corações de Jesus e de Maria (São Sulpício) e a dos Santos Apóstolos (Issy).
Lemos no regulamento da primeira: "O segredo mais inviolável será guardado sobre
as operações da Associação e sobre a sua existência, quer no Seminário, quer fora
do Seminário. Para nós, Espiritanos, o estudo dos registos destas duas associações
é dum grande interesse.
20 Este Manual, raríssimo, tem por título: Prática de devoção e das virtudes cristãs
segundo as Regras das Congregações de Nossa Senhora, Paris, 1654 (Arq. S.J.
de Toulouse, CA. 109).
21 THOMAS, pag. 264
22 THOMAS, pag. 270
23 THOMAS, pag. 272
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escreverá, na participação do corpo de Jesus que auria este despojamento que
me fazia desprezar o mundo e as suas maneiras24 . Preocupava-me pouco de
ter a sua estima. Procurava mesmo, por vezes, contrariar os seus costumes 25 .
Nos quatro pontos dum regulamento particular que contava
pelo menos 16, manifesta cinco vezes a sua devoção a Maria. Pela




recita a Santa Maria, oração que leu no
momento de sua recepção na Assembleia dos Amigos. "Ao longo
do dia, (diz a mesma oração) para pedir as luzes do Espírito Santo e a
protecção da Santíssima Virgem27 :
u
Santa Maria, Mãe de Deus e Virgem,
eu, Cláudio, escolho-vos, hoje, por minha Soberana, minha Padroeira e
minha Advogada. Assumo o compromisso de nunca vos esquecer... Peço-
vos, acolhei-me como vosso servo para sempre; assisti-me em todas as
minhas acções e não me abandoneis na hora da minha morte' 28 .
A sua sede de perfeição é tal que cada manhã, numa longa e
magnífica oração, pede a Deus para estar pronto "a preferir mais a
morte da forca ou da roda que consentir em cometer um só pecado venial
por propósito deliberado 1129 .
O SEU ZELO APOSTÓLICO
O zelo apostólico dos Amigos exerce-se pela catequese das
crianças das paróquias, pela visita aos hospitais e sobretudo por assumir
a responsabilidade do seu ambiente de vida, cada um esforçando-se
por converter um ou vários de seus condiscípulos. Manifesta-se ainda
por um grande cuidado pelo pobre, considerado como um membro
sofredor de Cristo, e por uma viva preocupação da população cristã
que, para sair de sua ignorância religiosa, tem necessidade, não de
beneficiários ociosos e ávidos, mas de apóstolos segundo o Evangelho,
pobres e desinteressados. Encontra a sua inspiração num ciclo anual
de meditações contido no Manual da Aa, do qual alguns extractos:
"O amor de Jesus não pode ficar ocioso; passa do coração às mãos
e do sentimento à acção. Caso contrário não é amor30 . (...) Não há maior
prova de amor a Deus e a Jesus que o amor ao próximo que, por substituição
gloriosa de Jesus que morreu, assumiu o seu lugar na terra para ser o centro
mais próximo e mais imediato de nossos afectos31 (...) E como entre os nossos
irmãos, os que mais precisam são os mais queridos do nosso pai e da nossa
24 Cláudio comungava três vezes por semana. A Aa pedia aos seus membros para
comungar "todos os oito ou quinze dias segundo a opinião de seu pai espiritual".
25 LECUYER, Escritos, pag. 68 e Aux racines de Varbre spiritain, pag. 324.
26 LECUYER, Escritos, pag. 56 e Aux racines de Varbre spiritain, pag. 314
27 LECUYER, Escritos, pag. 56 e Aux racines de Varbre spiritain, pag. 314, nota 3
28 O texto latino desta oração encontrase em Pratica, pag. 12
29 LECUYER, Escritos, pag. 58 e Aux racines de Varbre spiritain, pag. 316
30 Prática, pag. 90.
31 Prática, pag. 92
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boa mãe, serão estes também o centro de nosso amor: os pobres, os doentes,
os aflitos, aos quais se juntam os pecadores 32 (...). Os que mais precisam
são os pecadores que estão na desgraça de Deus; são também os que mais
devemos olhar com maior compaixão e aliviar com maiores atenções... Que
o exemplo de Jesus Cristo, cujo nascimento, vida, morte, pensamentos,
desejos, orações, lágrimas, suores e sangue não visaram senão a salvação
dos pecadores, seja uma poderosa motivação. (...) Por isso, trabalhemos
seriamente, a exemplo de Jesus Cristo, em sua conversão e em sua salvação
e lembremo-nos que somos filhos de uma mãe que é o refúgio e o auxílio dos
pecadores33 .
Periodicamente, o substituto ou secretário de umaAA comunica
às outras assembleias factos edificantes da vida espiritual e apostólica
de seus confrades. Os bilhetes de bem, que constituem o essencial destas
correspondências epistolares, são anónimos. São enviados, uma ou
duas vezes por ano, ao director jesuíta da Assembleia que os recopia,
modificando-os um pouco, antes de reenviar ao substituto.
De 1701 a 1709, só uma carta, datada de 20 de Março de 1703,
foi enviada de Paris aos Arquivos da Aa da província. Dois bilhetes de
bem são reproduzidos nesta carta, um de 1702, outro de 1703, dizem
respeito incontestavelmente a Poullart des Places. Para acompanhar a
evolução espiritual do nosso fundador e descobrir a origem de sua obra,
dispomos de seus próprios escritos, do memorando de Pedro Tomás,
do testemunho de Besnard na biografia de Grignion de Monfort e de
uma carta de João Baptista Faulconnier: estes dois bilhetes confirmam,
precisam, completam e esclarecem notavelmente o que já sabíamos34 .
"Cláudio, desde Cláudio, desde 1702, tem afeição particular pelas obras mais
1702, tem afeição simples e mais abandonadas35 . Dá catequese duas vezes por semana a
particular pelas vinte pequenos saboianos que ajuda também nas coisas temporais. Vai
obras mais muitas vezes aos hospitais. Sustenta e paga a pensão de Faulconnier,
simples e mais estudante pobre de cerca de 16 anos, que manda de um lado para o
abandonadas." outro a levar roupas a pobres envergonhados. Sobre o que o colégio
lhe dá para alimentação, separa o que há de melhor e envia-o aos
doentes e aos pobres; trata pior a si próprio que ao último de entre
eles. Faulconnier vê-o comer uma mixórdia de feijões que têm por
cima dois dedos de bolor36 !
32 Prática, pag. 93
33 Prática, pag. 95-96
34 Eis o primeiro bilhete: "Um outro (confrade) sustenta e paga a pensão dum estudante
pobre, compra roupas velhas para vestir outras pessoas pobres; o mesmo faz
oito visitas ao Santíssimo Sacramento por dia e comunga três vezes por semana; visita
muitas vezes os hospitais; duas vezes por semana ensina a vinte pobres saboianos
e ajuàa-os também nas coisas temporais; adverte caridosamente os confrades que não
cumprem o seu dever. Bebe apenas água e come muito pouco e nunca o que é de seu
gosto" Arquivos de Toulouse: Cartas de Aa, 1. 1, fq 208, CA. 101.
35 THOMAS, pag 268
36 THOMAS, pag. 268; M1CHEL, Poullart des Places, pag. 99
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FUNDAÇÃO DO SEMINÁRIO DO ESPIRITO SANTO
Além de Faulconnier, no seu ambiente, Cláudio volta-se
para outros estudantes pobres que, na cidade, vivem em condições
desfavoráveis, tanto para o seu estudo como para a sua vida. Nesse
apostolado vê apenas um meio de caridade; pensa, que as missões
longínquas são a sua vocação e ambiciona o martírio37 . No entanto, em
breve, o seu zelo lhe inspira o meio de multiplicar a sua acção em favor
dos pecadores, os mais miseráveis e os mais abandonados de todos os
pobres. "Sente que Deus quer servir-se dele para encher o seu santuário de
mestres e guias; compreende que para consegui-lo, não pode fazer melhor que
continuar a ajudar os estudantes pobres em sua subsistência e em coloca-
los em condições de prosseguir os seus estudos. (...) Concebe o desígnio de
reuni-los numa sala onde iria, de vez em quando, instruí-los e velar por eles
tanto quanto a sua permanência no colégio lho permitia38 . No momento,
tratava-se apenas de quatro ou cinco estudantes pobres39 . Aprovado
pelo seu director, encorajado pelas promessas do principal do colégio
em conceder-lhe uma parte das sobras dos pensionistas, aluga um local
nas proximidades de Luís, o Grande.
Está neste ponto quando Grignion de Monforte, no decorrer do
Verão de 1702, vem vê-lo e o convida a unir-se a ele para ser a base
de sua Companhia de Maria. Após ter informado o seu amigo do que
agora considera ser a sua verdadeira vocação, Cláudio faz-lhe esta
promessa: "Se Deus me conceder a graça de ter sucesso, podes contar com
missionários; eu prepará-los-ei e tu dar-lhes-ás campo de trabalho'H0 .
A realização de seu projecto é rápida. Na sua carta de 17 de
Março de 1703, o substituto da Aa parisiense, recopia o bilhete que
acaba de lhe reenviar o padre espiritual: "Um outro membro renunciou
a um dote de quatro mil libras e a um alto cargo como conselheiro ao
Parlamento, que os seus pais projectavam para ele para ser director de um
Seminário onde não terá senão trabalhos e fadigas; não dorme mais que
três horas por noite numa cadeira'* 1 e dedica o resto do tempo à oração;
para se mortificar, come sempre o mesmo tipo de carne e não bebe senão
água. Dá muitas esmolas e nunca menos de um meio luís".
Um dos interesses deste texto é precisar-nos que no começo da
Quaresma de 1703, Poullart des Places, director de um seminário, vive
já em Gros-Chapelet, rua dos Sapateiros, com os seus estudantes pobres.
Espera a festa do Pentecostes para consagrar a sua obra ao Espírito Santo
sob a invocação da Santíssima Virgem concebida sem pecado.
37 LECUYER, Escritos, pag. 67 e Aux racines de Varbre spiritain, pag. 323
38 BESNARD, pag. 277
39 LECUYER, Escritos, pag. 74 e Aux racines de Varbre spiritain, pag. 330
40 BESNARD, pag. 282
41 Lê-se uma nota antiga sobre Santa Joana Delanoue (1666-1736): "Eia só dormia












Um jovem rico no seguimento de Cristo pobre
A pequena comunidade da rua dos sapateiros cresce rapidamente.
Todos os quartos do Gros-Chapelet, passado pouco de tempo, lhe serão
reservados e avança em breve para a casa vizinha, a celebre Rosa Branca
que, em meados do século anterior tinha sido o berço da primeira Aa
parisiense, que esteve na origem das Missões Estrangeiras.
No começo de 1704, após 18 meses de um estado muito
pronunciado de oração afectiva, "O Sr. Desplaces - assim Cláudio se faz
chamar em Paris - entra numa dolorosa provação espiritual que vai durar
todo o ano\ Nas suas Reflexões sobre o passado, redigidas no decorrer
de um retiro que faz durante as férias do Natal, tece um contraste
impressionante entre o seu fervor passado e a secura presente de sua
alma, que toma por tibieza. Dá-se conta que não pode dirigir sozinho, ao
mesmo tempo que prossegue os seus estudos, uma comunidade em pleno
crescimento. Por isso, convida Miguel Vicente Le Barbier, um amigo de
infância, padre desde Setembro, que imediatamente o vem assistir. Ele
mesmo, ainda simples tonsurado, apenas receberá o sacerdócio a 17 de
Dezembro de 1707. No fim de 1705, a sua comunidade já contava com
mais de cinquenta seminaristas, numa grande casa da rua Nova de Santo








A INFLUENCIA DETERMINANTE DA AA
A Aa, por sua espiritualidade, que intimamente une santidade
e apostolado, transformou Poullart des Places. Em Rennes, tinha uma
grande inclinação para os pobres, mas não projectava consagrardhes
a vida e ele mesmo abraçar a pobreza ao ponto de fazer-se pobre entre
os pobres. A docilidade ao seu conselheiro espiritual conduziu-o ao
colégio Luís, o Grande. Depressa foi distinguido pelos membros da
Aa que, após exame de seu carácter, de sua afeição pelas obras de
misericórdia, de sua aptidão em guardar segredo, decidiram fazerdhe
conhecer a sua associação e admitido como confrade. Entre a Aa
e ele, há sintonia preestabelecida. Desde a sua recepção, acontece
o voo espiritual e Deus concededhe de imediato a graça de entrar
na oração afectiva42 . E Libermann que, em poucas linhas, dará a
explicação da admirável audácia que, simples tonsurado, manifesta
na fundação de seu seminário para estudantes pobres: uAs coisas mais
difíceis nada custam a uma alma que está verdadeiramente na oração
afectiva. Empreendesse tudo, é-se capaz de tudo, não se delibera mais,
qualquer que seja o esforço e a dificuldade que se encontre"^
A ORIGINALIDADE DA NOVA FUNDAÇÃO
A fundação de Poullart des Places não é mais uma obra entre
as comunidades de estudantes pobres. A sua originalidade resulta
42 MICHEL, pag. 88-94)
43 Escritos Espirituais do Venerável Libermann, Paris, Duret, 1891, pag. 193
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de uma concepção de conjunto que, por suas exigências quanto à
pobreza dos estudantes, a gratuidade e a duração de seus estudos, faz
dela a melhor realização em França das orientações do Concílio de
Trento para a formação de padres.
1) Uma mística de pobreza - Os Regulamentos do seminário são
categóricos: "Não se poderá, sob qualquer pretexto, admitir aqui pessoas que
tenham condições de pagar a sua pensão noutro íugar44". Recrutado entre os
pobres, o candidato sabe que seguirá os cursos dos Jesuítas e renuncia, por
isso, desde o início, aos graus universitários e à esperança de obter benefícios
lucrativos. No ideal sacerdotal de Poullart des Places, a virtude da pobreza
aparece com relevo particular. Sabe persuadir os seus estudantes que "o
desprendimento éo começo da perfeição de uma alma que segue a Jesus Cristo".
A sua vida está em conformidade com as suas exortações: logo após a sua
tonsura, recusa um benefício de 4 000 libras, para grande decepção de seu
pai, que "não aprovava que o seu filho tivesse tomado a vinude (pobreza) em
tão alto grau45 ". Em 1706, recusa três benefícios atribuídos em seu favor no
tribunal de Roma e não aceita outro título clerical senão as sessenta libras
de renda, exigidas pelos regulamentos canónicos. Sem fingimento, fez-se
um de seus estudantes, partilhando a sua alimentação, praticando o seu
regulamento, lavando a louça e limpando os sapatos46 . A sua ambição é
educar os seus estudantes numa tal mística de pobreza que ao sair da casa
"estejam dispostos a tudo: a servir nos hospitais, a evangelizar os pobres
e mesmo os pagãos; não apenas aceitar mas abraçar de todo o coração
e a preferir os postos mais humildes e os mais trabalhosos para os quais
dificilmente se encontram pessoas47 ".
'Uma mística de
pobreza"
2) Ciência e virtude - Desde sua infância, ainda mais desde que faz
parte da Aa, Poullart des Places tem o cuidado dos pobres. Convencido
que "as suas almas não eram menos queridas a Jesus Cristo que as dos
senhores abastados e que havia tantos ou mais frutos a esperar deles48 ",
espera preparar-lhes padres simultaneamente virtuosos e sábios. Entre os
estudantes pobres que se apresentam, depois de os ter formado, escolhe
os que julga mais capazes de adquirir ciência e virtude49 . Os estudantes
admitidos, desde o começo de seus estudos clericais, têm a segurança
de ser alojados e alimentados gratuitamente, às vezes mesmo vestidos,
durante seis anos no mínimo e nove no máximo; libertos de todas as
preocupações materiais, seguem os mesmos cursos que os escolásticos
da Companhia de Jesus, são cuidadosamente formados no catecismo e
na pregação. A Aa recomendava aos seus membros de estar ligados aos
"Ciência e
virtude"
44 LECUYER, Escritos, pag. 80, nQ 6 e Aux racines de Varbre spiritiain, pag. 336.
45 THOMAS, pag. 212
46 THOMAS, pag. 274
47 Regulae, em LE FLOCH, 2 q edição, 1915, pag. 586
48 THOMAS, pag. 268
49 Gallia christiana, t. 7, Paris, 174, Col. 1043
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Jesuítas, de fugir das opiniões novas e de apoiar a infalibilidade do papa;
Poullart des Places transmite essas recomendações aos seus discípulos;
segundo a palavra do sulpiciano Grandet, seu contemporâneo, educa
"
segundo os princípios da mais sã doutrina católica e romana50".
R. Rouquette terminou o seu estudo sobre a Aa sublinhando
que foi
u
um dos grandes instrumentos da reforma e da santificação
do clero no antigo regime ". Se tivesse conhecido que Poullart des
Places pertenceu a esta associação, não teria deixado de assinalar a
importância particular de sua obra, toda ela impregnada do espírito
da Aa, que formou tantos directores para os seminários de França, do
Extremo Oriente e mesmo do Canadá.
"Na dependência 3) Na dependência dos Jesuítas - Tal como o seminário das
dos Jesuítas" Missões Estrangeiras de Paris, o seminário do Espírito Santo é um
dos mais belos rebentos da Aa, mas a sua dependência dos Jesuítas é
muito mais estreita51 . Sem a sua autorização, não teria nascido, sem
o seu apoio, não teria durado. Os seus estudantes só podiam escolher
como confessores os Jesuítas: os seus retiros são orientados por um
jesuíta; alimentanvse em parte das sobras da cozinha do colégio Luís,
o Grande 52 . A Companhia apoia o fundador, porque essa longa e sólida
formação teológica e espiritual que assegura aos seus clérigos pobres é
uma adaptação ao clero secular de um pensamento muito inaciano53 .
Outro motivo de satisfação para os professores de teologia de Luís,
o Grande: o número de seus escolásticos teólogos (45 em 1705) é
rapidamente ultrapassado pelo dos espiritanos.
O que alegra os Jesuítas irrita os Jansenistas: sublinhando a
dependência intelectual, espiritual e alimentar dos "Placistas" em relação
ao colégio Luís, o Grande, tentam ridicularizados tratando-os de
(í
mamões
dos Jesuítas". Ao cardeal de Noailles que tenta desviá-los do colégio dos
Jesuítas, Poullart des Places expõe com tanta convicção os riscos da
frequência da Universidade para o seu ideal de dedicação desinteressada
que o cardeal
u
gosta das razões de não se submeter a isso54 ".
Em 1 767, depois da expulsão dos jesuítas, o Parlamento de Paris
quererá obrigar os sucessores de Poullart des Places a enviar os seus
alunos aos cursos da Sorbonne. O cardeal de Beaumont, 2Q sucessor
do cardeal de Noailles, retomará por sua conta a argumentação do
fundador; de novo o arrazoado será eficaz e, entre todos os seminaristas
de Paris, apenas os do Espírito Santo não seguirão outros cursos senão
os ministrados por seus directores.
50 Joseph GRANDET, la vie de M. Louis-Marie Grignion de Montfort, prètre,
missionnaire apostolique, composée par un clergé, Nantes, 1 724, pag. 563
51 No seu estudo sobre "a obra de Mons Pallu" aparecida no Ecos da rua de Bac (Dez-
1984), J. GUENNOU mostra que este seminário é primeiro obra da Companhia
do Santíssimo Sacramento de que cita os Anais, a 17 de Maio de 1663.
52 Regulamentos, nQ 3,4e227,em KOREN, pag. 164 e 212
53 F. de DA1NVILLE, em Études, t. 317, 1962, pag. 125
54 Carta de M. Bouic, 16 de Janeiro 1727, em Arquivos CSSP.
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4) Uma casa de caridade, berço de uma Congregação - Desde "Uma casa
Março de 1703, a correspondência secreta da Aa designou Poullart de caridade,
des Places como director de um seminário. Nos actos oficiais, ele mesmo berço de uma
apenas assume o título de eclesiástico. Nos seus Regulamentos gerais Congregação"
e particulares, nunca fala de seminaristas ou de comunidade, mas de
casa de estudantes, de particulares 55 e também de um alfaiate e de um
cozinheiro, que assemelha o seu género de vida manifestamente à dos
religiosos. Legalmente, a sua obra não é senão uma casa de caridade,
e isso para subtraída ao edito de 1666, que proíbe rigorosamente o
estabelecimento de toda a nova comunidade sem a prévia obtenção
das cartas patentes, e ao estatuto de seminário canónico que dá aos
bispos, muitas vezes Jansenistas, o direito de aceitar ou de expulsar,
segundo o seu parecer, toda a pessoa encarregada da direcção dos
seminaristas. Portanto, o estudo dos mais antigos documentos que
nos chegaram confirma que Poullart des Places não é somente o
fundador de um seminário, mas o de uma nova sociedade religiosa,
pai e chefe de uma família sacerdotal56 .
Em 1713, cartas patentes foram concedidas à Comunidade e
Seminário do Espírito Santo, instituto de direito diocesano formado
por seus directores. As Regras e Constituições que estes apresentarão
ao Parlamento e que se inspirarão, em seus pontos essenciais, nas
Constituições dos Jesuítas, serão seguidas por esta declaração solene:
"No Senhor pedimos a nossos irmãos e sucessores para guardar com
cuidado estes piedosos usos que, pela maior parte, recebemos de
Cláudio Francisco Poullart des Places, padre e nosso fundador".
Para governar a sua casa, Poullart des Places tinha associado
Miguel Vicente Le Barbier (1705), primeiro padre espiritano e Tiago
Jacinto Garnier, sub-diácono em 1705, padre em 1707. Luís Bouic,
ordenado diácono na Bretanha em Setembro de 1708, chegou a Paris
algumas semanas mais tarde. O Seminário do Espírito Santo, que só vivia
de esmolas, foi tragicamente tocado pelo Inverno de 1709 e mais ainda
pela penúria que se seguiu. Le Barbier deixou as suas funções em Junho
e morreu na Bretanha onze meses mais tarde; Poullart des Places faleceu
a 2 de Outubro e Garnier, seu sucessor, em Março de 1710. Padre desde
Setembro de 1709, Bouic foi eleito superior57 ; com Pierre Thomas, o
biógrafo do fundador e Caris, o padre pobre, orientou o Seminário e a
Congregação durante mais de meio século.
55 Esta palavra, empregue dezasseis vezes nos Regulamentos, era comum, na
correspondência da Aa para designar os membros de uma associação.
56 THOMAS, pag. 250
57 Contrariamente a uma tradição espiritaria fundada num registo que não é original,
Bouic viveu com Poullart des Places o ano escolar 1 708- 1 709. As suas demissórias
para o sacerdócio, assinadas pelo bispo de Saint Maio a 28 de Agosto de 1 709,
autorizando-o a ser ordenado pelo cardeal de Noailles. Foi durante dois anos
(1741-1743) o superior de Besnard que escreve: "Confirmo que foi superior desta
casa depois do Sr. Desplaces, de quem tinha sido aluno"
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5) Sob a invocação do Espírito Santo e da Imaculada Conceição
- "Todos os estudantes adorarão particularmente o Espírito Santo ao
qual são especialmente dedicados. Terão também uma singular devoção à
Santíssima Virgem, sob a protecção da qual os oferecemos ao Espírito Santo.
Escolherão as festas do Pentecostes e da Imaculada Conceição para suas
festas principais. Celebrarão a primeira para obter do Espírito Santo o fogo
do amor divino, e a segunda para obter da Virgem Santíssima uma pureza
angélica: duas virtudes que devem ser o fundamento de sua piedade'58 .
Reconhecemos facilmente nas meditações da Aa a inspiração
imediata dessa dupla dedicação ao Espírito santo e à Imaculada
Virgem Maria.
"No dia de Pentecostes e durante toda a semana, abrirei o meu
coração ao Espírito Santo para que o encha, o possua intimamente e seja
o espírito do meu espírito e o coração do meu coração. ApresentarAho-ei
para que o consuma, como uma vítima, nas chamas do seu amor (...).
A prática deve me acostumar a considerar o Espírito de Deus habitando
intimamente em mim; que este espírito de amor que não pede outra coisa
senão acender no meu coração as chamas de que abrasa o Pai e o Filho, e
desse modo abandonar-lhe inteiramente a alma e o coração, a fim de que
já não respire senão o amor de Deus (...). Suplicar ao Espírito Santo, que
preparou a alma e o corpo da Virgem Maria para receber o Verbo divino,
que disponha a minha alma para a caridade e o meu corpo para a pureza,
a esta união inefável que o seu amor procura na Eucaristia"59 .
A meditação para a festa da Imaculada Conceição desenvolve
essas considerações sobre a pureza.
"A Conceição Imaculada da Virgem é considerável principalmente
pelas vantagens da pureza na qual ela foi concebida. Pureza da sua alma
por uma inteira isenção de toda a espécie de pecado. Pureza do seu corpo
por uma destruição total dessas chamas impuras que acendem a rebelião
da carne contra o espírito e que se serve do espírito contra Deus. Devia
ter uma e outra para ser digna Mãe de Deus e conceber um Filho que é a
própria pureza. Por isso, é necessário trabalhar para adquirir uma e outra
para ser filho de Maria e receber Jesus Cristo"60
Esta oferenda que Poullart des Places fez ao Espírito Santo
de seus discípulos por intermediário de Maria corresponde a uma
característica de sua piedade. Numa de suas orações61
,
dirige-se a
Deus "pelo sangue de Cristo (...) que suplico à Virgem Santíssima de
oferecer-vos com os nossos corações".
Duas vezes ao ano, no Pentecostes e a 8 de Dezembro - e isto
até 1848 - os espiritanos, no decorrer de uma cerimónia solene de
Renovação, retomarão a inspiração e provavelmente o próprio texto do
fundador: "Santa Maria (...) ajudai-me, vosso pequeno servo, a dedicar-
58 LECUYER, Escritos, pag. 79 e Aux racines de Varbre spiritain, pag. 333
59 Pratique, pag. 78-79.
60 Pratique, pag. 139-140.
61 LECUYER, Escritos, pag. 39 e Aux racines de Varbre spiritain, pag. 316
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me, a consagrar-me e a àevotar-me ao Espírito Santo, o vosso celeste Esposo
(...) Minha boa Mãe, escutai-me; Espírito todo-poderoso, escutai a minha
boa mãe e, por seu intermédio, dignai-vos iluminar o meu espírito com a
vossa luz e abrasar o meu coração do fogo do vosso amor62 (...)
A dupla devoção dos espiritanos moldará a sua espiritualidade.
As suas orações serão as de uma comunidade votada ao Espírito
Santo e à Virgem concebida sem pecado: Ofício do Espírito Santo
e as orações marianas, de que o Per sanctum é tão querida a Poullart
des Places: "Por vossa santa virgindade e vossa Imaculada Conceição, ó
puríssima Virgem Maria, purificai o meu coração e os meus sentidos 1'.
Será também o fundamento da pobreza espiritana. Alienou
de Ville-Angevin, discípulo imediato de Poullart des Places, dirá às
suas Filhas do Espírito Santo: "As Filhas que se santificam nesta missão
lembrar-se-ão que, tomando o Espírito Santo por pai e a Santíssima Virgem
por mãe, devem renunciar a todos os seus bens." Nicolau Warnet, que
será o sétimo sucessor de Poullart des Places, dirá, no decorrer da
cerimónia de Renovação do Pentecostes de 1839: "Despojados de
tudo, somos bastante ricos: o amor do Espírito Santo é o nosso tesouro. E
necessário, portanto, depositar tudo aos pés de Maria, como os primeiros
cristãos depositavam os seus bens aos pés dos Apóstolos; de outro modo,
mentiríamos ao Espírito Santo".
O zelo apostólico não tem outra origem: "Comprometemo-nos a
buscar a honra do Espírito Santo, primeiro dentro de nós, por um espírito
de perfeita docilidade (...) E necessário deixar-se governar pelo Espírito
Santo, não seguir senão as suas impressões. (...) Então estamos dispostos a
cumprir um outro dever: filhos de Maria e do Espírito Santo, aplicar-nos-
-emos por nossas palavras e exemplos a fazê-los amar e servir. (...) E
assim que caminharemos nas peugadas de nossos pais, seguros que é o
caminho mais seguro para fazer o que é agradável ao Espírito Santo 60 ..."
Desde a sua infância, Cláudio considerou-se como filho
particular da Santíssima Virgem Maria04 . A sua agregação a Aa deu
novo e poderoso impulso à sua piedade para com ela. Leu, meditou
e pôs em prática o manual da associação, onde encontrou passagens
como estas: "Reconhecemo-la como Nossa Senhora, nossa padroeira e
advogada junto de seu Filho e suplicamos -lhe que nos receba no número
de seus servos durante o curso de nossa vida e na hora de nossa morte."
Como todo o confrade "protesta que não pretende nunca ter
qualquer acesso junto de seu Filho, que é o nosso mediador junto do Pai,
senão por sua intercessão".
Honra os privilégios de Nossa Senhora de que o primeiro "é
a singular predestinação pela qual o Pai Eterno a escolheu para ser sua
querida Filha, para digna Mãe de seu Filho e para Esposa do Espírito
Santo, e de que o segundo é a sua Imaculada Conceição".
62 Preces diurnae in Seminário S. Epiritus recitanda, Paris, 1845
63 MICHEL. pag. 300-301
64 LECUYER, Escritos, pag. 57 e Aux racines de Yarbre spiritain, pag. 314.
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Pede ao Espírito Santo que "no dia de Pentecostes, se comunique
particularmente a ela como a sua única e fiel Esposa e como a mãe de toda
a Igreja65 .
FUTURO E INFLUÊNCIA DA OBRA DE POULLART DES PLACES
1 ) Sobre o começo de uma colaboração com João Baptista de la
Salle, remetemos ao livro do Irmão Yves Poutet, cujo artigo está
integralmente reproduzido no volume "Aux racines de 1'arbre
spiritain", como aliás faz o próprio P. Michel.
"A partir 2) Orientação para as missões - A partir de 1732, o apostolado
de 1732,o nos territórios do ultramar assume uma posição crescente na
apostolado nos orientação apostólica dos alunos do Seminário do Espírito Santo
territórios do (chamados espiritanos) . Por volta de 1 750, quatro vigários apostólicos
ultramar assume dependendo do Seminário das Missões Estrangeiras de Paris foram
uma posição formados no seminário do Espírito Santo. Outros espiritanos,
crescente na recrutados pelo abade de Isle-Dieu, capelão-mor das missões da
orientação Nova França, ensinam teologia no Seminário, de Quebeque; outros
apostólica ainda são missionários na Acádia ou entre os índios Micmac.
dos alunos do O valor e a dedicação desses espiritanos do Canadá inspiram
Seminário do ao abade de Isle-Dieu uma tal estima pelo seminário que os formou,
Espírito Santo." que se esforça por confiar4he o cuidado de fornecer o clero para as
colónias francesas das Antilhas e da Guiana. O seu projecto apenas
se realizou em parte: o superior geral da Congregação do Espírito
Santo torna-se directamente responsável pela prefeitura apostólica
de São Pedro e Miquelon, erigida em 1765 e, dez anos mais tarde,
da colónia da Guiana. Em 1778, pela primeira vez, dois membros
da Congregação, Déglicourt e Bertout, deixam a sua cátedra de
professor e embarcam para a Guiana. No ano^seguinte, Déglicourt
é nomeado prefeito apostólico da Costa de Africa. No momento
de sua dissolução pela Revolução Francesa, a Congregação terá
formado ao menos 1300 padres; cerca de 6% ou 7% de entre eles
terão atravessado os mares.
3) O Seminário do Espírito Santo, seminário da Companhia de
Maria - Em 1713, Grignion de Monfort tinha composto muito bem
a Regra da Companhia, mas ainda não tinha nenhum associado. No
mês de Agosto, veio "conferenciar com os directores do Seminário do
Espírito Santo e dar4hes conhecimento do regulamento que tinha feito
para os seus alunos e outros que quisessem juntar-se a ele66". Bouic e seus
confrades prometeramdhe formar missionários e ele deixou Paris
tendo terminando o grande assunto pelo qual tinha vindo, "conhecer




a sua união com os Srs. do Espírito Santo para ter missionários 61 . Em
continuação inesperada desta santa associação, em 1716, ano de sua
morte, Monfort fará seguir várias de suas assinaturas com a menção
padre missionário da Companhia do Espírito Santo. Deste facto que
intrigou os seus biógrafos, a Secção histórica da Sagrada Congregação
dos Ritos concluiu que
uquando morreu, a sua Companhia (...) tinha
(...) uma certa afiliação ao Seminário do Espírito Santo, que devia
assegurar-lhe o pessoal68 ".
A natureza da união entre o P. de Monfort e os filhos do Sr. des
Places pode ser discutida; o mesmo não acontece com a sua importância.
Sem esta união, a Companhia de Maria não teria sobrevivido.
Ao longo do século XVIII, os Monfortinos só serão conhecidos
pelo nome de padres missionários da Companhia do Espírito Santo; é
com esse nome que obterão as cartas patentes em 1765. Pelo menos
dois terços de entre eles virão do Seminário do Espírito Santo, onde
mesmo padres formados nos seminários diocesanos serão convidados
a completar a sua formação durante dois anos. Durante mais de
meio século, Monfortinos e Filhas da Sabedoria serão governadas
por espiritanos. O recrutamento geográfico dos Monfortinos será o
do Seminário do Espírito Santo: os missionários que terão um papel
importante na Vendée durante a Revolução Francesa, não serão
nem Angevins nem Poitevins, mas do Jura, da Provença e sobretudo
da Picardia.
4) Do Seminário do Espírito Santo às Filhas do Espírito Santo
- Durante a vida de Poullart de Places, René Alienou de la Ville-
Angevin, da diocese de São Bieuc (1687-1753) foi aluno no
Seminário do Espírito Santo onde exerceu as funções de repetidor
em filosofia, depois em teologia. Regressado à Bretanha em 1712,
nomeado dois anos mais tarde pároco de Plérin, encontrou na sua
pequena paróquia três raparigas piedosas que, sem viver em comum,
dirigiam uma pequena escola, davam catequese, dedicavarmse
aos pobres e aos doentes. Deste pequeno núcleo, fará sair uma
Congregação dedicada ao Espírito Santo sob a invocação da Virgem
Imaculada concebida sem pecado. Segundo o mais antigo relato
desta fundação, "ele fez um regulamento sobre o modelo daquele que
se observava no Seminário do Espírito Santo". Entre os Regulamentos
gerais e particulares dos dois fundadores, a semelhança é estrondosa;
mas enquanto que o de Poullart des Places é redigido com uma
extrema sobriedade, o do seu discípulo inspira-se simultaneamente
no texto e nos comentários espirituais de seu antigo superior.
Alienou de la Ville-Angevin partirá para o Canadá em 1741 e lá








67 BESNARD, pag. 338
68 Nova inquisitio..., 1947, pag. 314
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5) Libermann, décimo sucessor de Poullart des Places. No último
quartel do século XVIII, a Congregação de Poullart des Places tinha-
se preparado de longe, por sua orientação para as almas abandonadas
da raça negra, a acolher em seu seio, de acordo com a hora da
Providência, a Obra dos Negros de Libermann.
Depois da Revolução, ela só será autorizada a reconstituir-se em
vista de fornecer padres para as colónias francesas. Tendo em conta
a situação do clero francês, esta tarefa era tão cheia de dificuldades
que será considerada por Libermann como um verdadeira maçada70 .
Em 1839, este fundou a Sociedade do Sagrado Coração de Maria. Os
missionários que enviou para as colónias encontraram espiritanos,
como Monnet, o pai de Borbon. A união das duas sociedades pareciadhe
"na ordem da vontade de Deus. Elas propõem-se a mesma obra, caminJxam
na mesma linha; ora não está na ordem da Providência divina suscitar duas
sociedades para uma obra especial, se uma só pode bastar11 ".
Em 11 de Junho de 1848, o princípio da união foi aceite
de uma parte e doutra; em 4 de Setembro, a Santa Sé aprovou-o,
precisando que devia fazer-se de tal modo que a Sociedade do Sagrado
Coração de Maria cessaria de existir e que os seus membros fossem
incorporados na Sociedade do Espírito Santo. Em 23 de Novembro,
por dez votos sobre onze votantes, Libermann torna-se o décimo
sucessor de Poullart des Places, décimo primeiro superior geral da
Congregação do Espírito Santo.
Nos seus escritos, só fala uma vez do fundador da Congregação
do Espírito Santo, em termos sucintos mas correctos, no início da
Notícia sobre a Congregação, composta com grande cuidado para uso
do P. Le Vavasseur, no Pentecostes de 1850 72 . Libermann retocou,
numa orientação totalmente espiritana, o acto de consagração que
tinha redigido oito anos mais cedo para a Sociedade do Sagrado
Coração de Maria 73 . Morreu quatro anos após a decisão romana. Teve
como sucessor Inácio Schwindenhammer. Este e os que o rodearam
"forjaram o mito de uma sociedade nova saída de uma fusão de duas
sociedades e de que Libermann teria sido o primeiro superior geral 1 *.
69 MICHEL, pag. 323-338. Nota da redacção (1997): este ponto de vista de
P. Joseph MICHEL, como historiador, não é o das Filhas do Espírito santo.
E a Jean Leuduger a quem elas fazem referência, considerando antes de mais,
que elas têm uma fundadora.
70 Carta de 27 de Abril 1847: ND, IX, pag. 134
71 ND, X, pag. 339
72 Ver: COULON, BRASSEUR, Libermann, pag. 661-669 e Aux racines de Varbre
spiritain, p. 375-388
75 MICHEL, pag. 304
74 KOREN, Les spiritains, pag. 397
III] missão espiritana
Joseph Michel
Em 1901, no momento da perseguição de Augusto Combes
contra as congregações, Mons. Alexandre Le Roy, superior geral,
foi informado que, segundo a opinião do Conselho de Estado,
"a Associação do Espírito Santo cessara de existir e que a do Sagrado
Coração de Maria, que tomou o seu nome, não é uma Congregação
religiosa legalmente autorizada'
1
. O estudo dos arquivos espiritanos fez-
lhe descobrir que não era, como tinha acreditado, o quinto, mas o
décimo quinto Superior geral. Redigiu um memorando que se apoiava
sobretudo sobre o texto da decisão romana de 1848 e apelando ao
Conselho de Estado fez mudar a sua opinião. Na continuação desta
alerta, Poullart des Places foi progressivamente reconhecido como o
fundador da Congregação do Espírito Santo. Em 1906, o P. Le Floc'h
publicou a sua biografia. Finalmente o Capítulo geral de 1919 alinhou
unanimemente às conclusões seguintes: O fundador da Congregação é
Cláudio Francisco Poullart des Places (...) O Venerável Francisco Maria
Paulo Libermann é honrado como o segundo fundador e pai espiritual. .
.
"
Brasão da Família Places
missão espiritaria
